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Joliet, IL

Irmã Barbara Kwiatkowski, OSF Por: Ir. Jeanne Bessette, OSF, segunda-feira, 12 de janeiro de 
2026

ESSE evangelho! Esta foi a passagem do evangelho 
que Barbara Ann Kwiatkowski escolheu para si 
mesma.
Ouça Jesus novamente: “Eu sou a ressurreição e a 
vida; quem crê em mim, mesmo que morra, viverá, e 
todo aquele que vive e crê em mim nunca morrerá”. 
Ele pergunta a Marta, irmã de Lázaro: “Você 
acredita nisso?” Jesus fez a mesma pergunta a Barb, 
repetidamente ao longo de sua vida. E estou 
confiante de que sua resposta foi a mesma de Marta: 
“Sim, Senhor”. Barbara, mulher de fé, mulher de 
esperança, mulher de compaixão, tenacidade e
fortaleza, canto e integridade, esta era uma mulher 
que sabia viver. Ela viveu uma vida de generosidade 
e cheia de força. Ela se esforçou para ser uma mulher 
que agia por amor a Deus e aos outros.

Alguns de nós sabemos disso com certeza, e outros 
sabem sem conhecer todos os detalhes, mas Barb, ao 
longo de sua vida, salvou vidas. Ela
salvou a vida de outras pessoas. Ela fez isso como 
professora e diretora de alunos, acompanhando 
alunos, colegas e pais em alguns eventos que 
mudaram suas vidas. Ela acompanhou os 
moribundos e os enlutados. Ela confortou os 
confusos e os desolados. Para seus colegas, Barb 
sabia ser uma ótima ouvinte e uma amiga atenciosa.

Em sua família, Barb sabia como viver como uma 
filha amorosa, uma irmã solidária, uma tia atenciosa 
e orgulhosa. Ela sentia falta de seu pai, que morreu 
muito jovem. Ela cuidou de sua mãe até o dia de sua 
morte. Ela tinha orgulho de suas irmãs Susan e 
Kathy e adorava estar com elas. Suas sobrinhas
e sobrinhos não têm ideia do quanto sabemos

sobre VOCÊS por causa de todas as histórias da 
Barb! Ela adorava ver a Jennifer e o Christopher 
crescerem e se tornarem os adultos que são hoje. 
Entre outras curiosidades, sabemos das conquistas 
da Caelyn na dança
; sabemos sobre uma cobra de estimação
chamada Mr. Snuggles. (Owen)

Como irmã franciscana, Barb sabia como ser
irmã para os outros. Ela cuidou de nós durante 
doenças e perdas terríveis. Ela persuadiu irmãs 
afastadas a voltarem para a comunidade. E ela nos 
acompanhou
para obter ajuda para vícios e mágoas emocionais. 
Ela acompanhou mulheres que discerniam um 
chamado para a vida religiosa.

Todos nós teremos a oportunidade de compartilhar 
memórias após a missa de hoje, mas eu gostaria de 
contar algumas para esclarecer quem era a Barb que 
eu conhecia.
conheci. Sabem, passámos inúmeras horas juntos – 
entre outros locais – no coro da igreja Our Lady of 
Angels, especialmente durante os funerais. Antes, 
depois e, ocasionalmente, durante
dos funerais — perdoe-nos, Senhor —, conversávamos 
frequentemente sobre a vida e a morte. Vou 
compartilhar três temas recorrentes.

O primeiro é a promessa que fizemos um ao outro de 
que faríamos a reflexão no funeral um do outro. E 
então ríamos porque isso não seria possível. Mas era 
o espírito
e o compromisso que importavam.

O segundo é que Barb disse muitas e muitas vezes 
que deveríamos gravar o coro das nossas irmãs. Ela 
estava preocupada que, quando chegasse a hora dos 
nossos funerais, não houvesse ninguém para cantar.

Irmãs de São Francisco de Maria Imaculada



2

(Bem, Barb, muitas de nós ainda estamos juntas 
para o seu – e estamos fazendo o possível para lhe 
oferecer uma bela música para sua despedida, 
mesmo sentindo falta da sua voz entre nós).

E, em terceiro lugar, muitas vezes refletíamos que, 
toda vez que uma irmã morria, quem quer que 
fizesse a reflexão praticamente a transformava em 
uma santa, ignorando
os erros e fraquezas e focando no bem que ela fez 
em sua vida. Barb diria: “Será que
Alguém vai achar que eu era uma boa pessoa 
quando eu partir?” E eu ria e dizia: “Com certeza. 
Você será uma santa, porque eu vou inventar coisas 
sobre você”.

Lembre-se novamente do que Jesus disse: “Eu sou a 
ressurreição e a vida; quem crer em mim, mesmo 
que morra, viverá, e todo aquele que vive e crê em 
mim nunca morrerá”. Estamos incrivelmente tristes 
porque Barb morreu muito antes do que ela ou 
qualquer outra pessoa desejava.

Ainda assim, ela fez excelente uso dos 72 anos que 
Deus
lhe concedeu.
• 72 anos cantando hinos sublimes e músicas 

favoritas da Motown. (Irmãs, lembram-se 
dela cantando I Heard It Through the Grapevine 
em um de nossos capítulos? Motown total!)

• 72 anos vivendo sua orgulhosa herança polonesa.
• 72 anos fazendo tudo com total fervor.
• 72 anos “acendendo a chama dos dons” que 

Deus lhe concedeu.
• 72 anos orando e liderando outros na oração.
• 72 anos dando o seu melhor para “encher o 

mundo de amor”, como diz sua música 
favorita.

E, no final, Barb não tinha medo de morrer. 
Decepcionada, sim, mas sem medo, porque Barb 
abraçou plenamente a Ressurreição. Ela estava
confiante de que veria novamente seus muitos 
entes queridos que partiram antes dela. E estava 
confiante de que deixar esta terra não era o fim de 
sua vida.

À medida que o primeiro dia do novo ano de 2026 
chegava ao fim, a voz de Barb se calaria, mas sua 
presença entre nós, suas influências e palavras, suas 
ações e realizações viverão em nossas memórias. 
Ela morreu como viveu – acreditando no Deus que a 
chamou antes de ela nascer e que a chamou 
novamente para mais do que um novo ano – uma 
nova vida.

Então, Babs, você pode não ter sido uma santa, 
mas estava bem perto disso. E eu nem precisei 
inventar nada.

Irmã Jeanne Bessette, OSF 
Missa de corpo presente

12 de janeiro de 2026


